Bom Pessoal...
Agora é a hora de mostrar o que encontramos ao assumirmos a diretoria da FEPEP em 2010, o que planejamos para 2011, o que fizemos de efetivo, os resultados obtidos e o que vem pela frente...
Seria bom que muitos repensassem atitudes... Aos que achavam, ou ainda acham, que este esporte tem muito futuro (como nós sempre achamos), infelizmente informamos que a situação não é ruim... é péssima.
Antigamente os organizadores tinham divergências de idéias, mas se respeitavam. Hoje, vários nem ética tem, muitos se julgam donos das equipes e atuam por meios ilícitos contra outros organizadores e para denegrir a imagem da FEPEP e a história do esporte.
Não estamos mais preocupados, a partir de agora, com as ameaças que nos foram feitas, muito menos preocupados com os processos que nos prometeram... A verdade tem que ser exposta e aqui isso será feito.
Antes deste desfecho, todas as formas possíveis e imagináveis de integração dos organizadores foram tentadas, mas o desrespeito, por parte de vários, e a indiferença nos obrigou até a tomar medidas mais extremas para alcançar aos praticantes, de modo a tentar mudar estas posturas inadequadas, nos deixando por vezes parecendo sermos os errados na história... Mas isso é cada um que deve julgar após ter acesso aos fatos.
1. 08/05/2010 – Paulo Nelson Tonello vence, legalmente, a eleição da FEPEP, após concorrer democraticamente contra Ricardo Miguel Angel Ricca Junior.
2. Na mesma Assembléia, as contas da gestão anterior são apresentadas e apesar das criticas pela dívida existente, as mesmas são votadas e aprovadas.
3. Ainda nesta Assembléia, a nova diretoria é apresentada, ratificada e empossada.
4. A nova diretoria passa a fazer reuniões para planejar a gestão e verificar a situação legal da entidade.
5. Foram descobertas inúmeras desatualizações junto aos órgãos competentes: atas não registradas, estatuto desatualizado, pendências junto à receita e etc..
6. A diretoria passa o segundo semestre de 2010 regularizando a situação da entidade. 
7. A FEPEP é convidada a montar stand do esporte em Congresso em São Bernardo e lá se faz presente, por quatro dias.
8. A FEPEP é convidada a estar presente no Palácio do Governo em evento importante e lá se faz presente.
9. A diretoria aprova Projeto de Gestão e contata de várias formas possíveis (e-mails, telefonemas e pessoalmente) todos organizadores de provas de Enduro a Pé e similares existentes no estado de SP e apresenta o mesmo...
10. VEJA O PROJETO NA INTEGRA, no site.
11. Pouquíssimos organizadores se pronunciam a respeito, seja a favor ou contra, mas, por incrível que pareça, o mais novo no esporte e a dissidência é que se fazem presentes com vontade de mudar para melhor.
12. A diretoria convoca todos organizadores a várias reuniões... persiste a indiferença de muitos... que sequer mandam representantes ou se interessam em saber o que esta sendo proposto.
13. A diretoria decide fazer ação junto aos praticantes, deixando para outro momento os organizadores. Isso, obviamente, mudou um pouco o projeto e dificultou o trabalho, mas ainda era possível alcançar um bom resultado.
14. Neste momento as máscaras começam a cair... Pegos de surpresa, alguns organizadores aceitam prontamente e apóiam, outros relutam, com medo da reação das equipes, mas ponderam e liberam a ação, outros se colocam diretamente contra e os piores de todos, fingem que vão apoiar para adiar a ação, para posteriormente alegarem para nós, que mandam nas equipes, que são totalmente contra a FEPEP por se julgarem os únicos capacitados (R$). Alegam ainda que por não darem acesso às informações, as equipes ficam a eles submetidas e que não pretendem ver isso mudado.
15. Além disso, quando informados de que a FEPEP não se submeteria, ameaçaram a entidade de processos caso seus nomes fossem divulgados, chegando ao ponto de pedir a expulsão dos membros da FEPEP da área da prova.
16. Sem problemas, divulgaremos aqueles que permitiram as ações (gostando ou não) e que entendem, mesmo que parcialmente, a importância da FEPEP. Afinal, não é quem tem R$ que vai mandar no esporte e ditar e impor suas regras, desrespeitando diretrizes, normas, o meio ambiente, as pessoas e os fundamentos éticos e morais da modalidade.
17.  Fizemos, apesar das dificuldades naturais e muitas vezes impostas, mas com apoio (mesmo que parcial) do Campeonato Paulista de Trekking, Circuito Pró-Cuesta, Circuito Gaia EXP, Copa Oeste Aventura e Circuito Iron Adventure, a ação de distribuição das rifas (Ação entre amigos)...
18. O objetivo era distribuir os 500 talões, mas por conta do tempo apertado e dos que foram contra, conseguimos distribuir apenas 230 talões, alguns dos quais enviados para organizadores repassarem.
19. As metas eram audaciosas, mas alcançáveis, e poderiam de uma vez por todas organizar o esporte.
20. Bom... Os resultados estão na planilha que estamos divulgando no site e, baseados nela, é possível ver também que apesar dos discursos de apoio e união de inúmeros participantes, foram pouquíssimos que efetivamente gastaram alguns minutinhos de seu tempo em prol do nosso esporte. 
21. Obviamente, deste modo e com este tipo de “apoio”, é impossível a qualquer modalidade ser reconhecida e vingar neste nosso País... É triste, mas é a realidade dos fatos... E ninguém vai colher o que não plantar...
22. Para aqueles que no fundo de seu íntimo sabem que deram apoio e fizeram o máximo, a FEPEP agradece “de coração” o esforço. Para os que boicotaram, atrapalharam ou acharam que engaram e vão continuar enganando o Mundo, ”PALMAS”... esperamos que cresçam, um dia...
23. A propósito... o Mundo gira !!! E nada como um dia após o outro... Basta dar tempo ao tempo.
OBS: Pra quem ficou fazendo a FEPEP de idiota, desdenhando da mesma por conta do R$ e de se achar acima do céu e do inferno, disse ser dona das equipes, que considera SPAM os emails da FEPEP e sequer os lê, que é só esperar sete anos pela sua aposentadoria para poder ficar com suas equipes, que a FEPEP esta em último plano e depois das suas prioridades pessoais, aí vai a resposta... ”O Enduro a Pé sobreviverá a vocês”...
Ahhh..., desculpe-nos... Não era pra falar alto “né” ?.. “suas equipes” podem “ouvir”.
Para nós, da FEPEP, ética e respeito estão em primeiro lugar. Infelizmente pouquíssimos organizadores compartilham deste ideal. Para vários, tentar derrubar quem dedicou anos de vida implantando o esporte é a única forma de se afirmar, mesmo que para isso tenha que fingir e mentir, descaradamente...
Bem... fizemos nosso trabalho e é justo que todos saibam o porque de não verem, quase nunca, os resultados desta dedicação ao esporte...
Enfrentamos cobras e escorpiões, ou pior, camaleões que dão beijinho pela frente e armam boicotes e armadilhas pelas costas, apenas para fazer aparência para os participantes.
Lamentamos ter que passar a informação deste modo, mas fazemos nosso papel de dar transparência e de lutar pelo esporte... Acreditamos que foi pra isso que fomos eleitos...
E que a consciência de cada um avalie o que é melhor para si e para o esporte. Sabemos que a maioria das pessoas só vem para participar e se divertir. A estas pessoas só resta rezar para que o esporte continue a existir, mas para aqueles que o Enduro a Pé não é apenas um esporte, mas um estilo de vida, esperamos que atentem para nosso alerta...
Obrigado a todos pela confiança no trabalho...
Diretoria da FEPEP.
